
'. 

·�. ··, �-.• •  , :. f • ·.� 

.. ·:.···.·· ··."'.··, . 

r·.:.\; ·• . �-' . 
. ........ 

.:�--��?1 
'!I J � �\ '• 

1 .. . 1' 

'�- - ., .·. . . 

. · .,. i\ 
. ' . � ·. . 

. ' t, �-: .� ; -�:�;r-! 
' � -� • . • . .., ., �;- . t j • ' ·,l,. • • .' '.�; "': ' 

. � -�!!����® ��llr!l����!�!!) .. (!(IJ);:·�����t:'! 
.. ··,•t<· ,·�,��\;-,;�. '····.::··: f, • ). i:J. '".; 

, . ·.·:· :.:_,. 
. . ,,Bem que o «Tio:.Sam>>· nunca' foi mais: rico.-J'o que 

agora,' não.•é .mais verdade que •póde.<dar um. sitio a. nós 
todo:s>><>,. ,- . - ,. •· 

.. - Todas ·as--terras p.ublicas. melhores j:á se acham pos­
suídas, e os que de�ejam encontrar terras gratuitas, , ou 
me�mo mais, baratâs, precizam·procurar o grande Nbroes­
te ·Canadense,:.OJ.f -a:s ;ter·�às "dO·, ç<Grande' Deser-to'Ameri­
�::ano-•r,;.ti::Onsid.e'r.açlas, <até•.pOUCO, c como • quasi St>m•.valor. 

Nesta:lregiãQ<;grandes·areas estão sendo•·submettidas 
;\ cúltura ou são reconhecidas como susceptíveis della. 
Este resultado está 5endo obtido por dous meios, a s<tber: 
irrigação e lavoura· sccca. 

Muito se tem falia do nestes ultimos .. annos•_ na irriga­
ção e dos grandiosos projectos do « Reclamation Service • 

dos Estados Unidos, e na verdade as possibilidades des­
tas obras são enormes e de grande alcanc� .. Muita gente 
p<trece estar imbuída com a idéa que estas grandes obras 
publicas collocarão eventualmente toda a região da� gran· 
dcs planícies sob o regímen do rego, e transformarão as 
grandes fazendas de criar em,-.grande numero de peque­
nas, porém extremamente prodúctivas, granjas irrigadas. 

O redactor de uma revista, ·assim se exprime <<"Tio 
Sam'', está trabalhando na correcção de todas as terras 
desertas e incultas do Oeste e Sudoéste; isto significa a 
abertura de centenas de milhões de geiras de terras ferteis, 
areas maiores do que qualquer'paiz da Europa, como la­
-res para os n0vos milhões que estão chegando•. O facto, 
I>_�rém,_é �apenas uma rte muito pequen�a região 

a grandes areas já irrigadas, ou em via disso, sem 
qualquer auxilio do Governo. Os grandes pomares da 
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California Meridional, .os vaÚes:f�r��i1; .• d:e - Washington e 
Utah, e os enormes arrozaes� da lllisialli

�
a manifestam o 

interess
_
e _do _c(lpital particular, -no a�s� ,w;fto da 1rngação . 

A Mumc1pahd::Jde de Los Angeles, re centemf"nte, votou 
um grande emprestimo para desviar todo o Rio Xwens e 
irrigar grandes v alies. 

No valle de S. Joaquim encontram-se centenas de gei­
ras com uvas, azeiwnas, figos, etc., em terras anes uti­
lizadas.exclusivamente para a producção do trigo. A irri­
gação está a expellir ·para fóra- dos valles as culturas me­
nos lucrativ:Js. O mesmo vai acontecendo em outras regiões. 

O deserto. de Salton Sink é destinado a se tornar 
um dos. celeiro.$ .. Ja California. Ahi moinhos de vento e 
machinas a vapor irriga·m pequenas areas. Neste valle, 
situado abaixo do nível do mar. produzem-se iegumes e 
fructas muito pret.:ocemente. Figos da mesma variedade 
amadurecem tres semanas mais cedo em lndio que em 
Fresno. Foram de�te valle as primeiras uvas appa recidas 
em Los Angeles . Comtudo, mesmo depois de empregado 
todo este capital em derramar sobre a terra resequida toda 
a agua aproveitavel, a maio:r pan� das nossas terras, 
<lCtualmente seccas, ainda.- continuarão a sel-o. 

O qu.e se póde 'fazer cnm e lias? No eme11der at: 
muit<J gente" a •solução: do problema acha-se na La 1-'0ura 
Secc.1. .·" 

Ahi está um termo que só recénremente entrou eno 
uso popular. Refere-se ;\ lavoura da regi;1o semi-arida. Não 
signitica a producção de colheitas se1n a�ua, mas impor­
ta o melhor aproveitamento possível da que cahe sobre 
a terra . Significa lavoura sem o auxilio da irrigação, nu-
ma região de precipitação relat-ivamente pequena. _ 

Como a precipitação varia de :mno para anno, assim 
as colheitas estão arri'icadas a variar com ellas. O lavra­
dor «Secco:-> est<i preparado para correr maiores riscos do 
que o que se ser.ve de irrigação ou vive nas regiões hu-
midas. 

· 

Embora a as;ua não seja considerada como alimento 
para a plan t<J ,  é certo que as plantas não podem crescer 
sem ella. l-la grande differença nas exigencias de agua 
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das di).:érsas-�·;;pl . uilalgurhas;;variedades : dos' . 
deseftos- :cbni\q ' . , ''1,1pequenas::• A:lgumas des-
tas,res�íio. serrd<ú . _ àmê.nte· estudadas, no. Labora to� 
rjo,,do :Deserto· �l _ ,Ji}_2 píii'; - �ompara9as -com �sias plan­
tas, :.todas as nossas .. Va't:le.dades .culuvadas ex1gem", agua 
em gránde qyantida'dê::.·-;F . _ 

. Na lavoura secca, portanto,. o problema-mais impor­
tdnté é o melho.r modo de apanhar e reter, no limite do 
passivei; cada g.otta.•dé .. , agua que cahe no. só lo. 

Sem ·algumas poJlegadas de precipitação. em fórma 
de chuva -ou: ne\'e. o que significa centenas de toneladas 

c de agua para cada geira-, nenhuma cultura lucrativa 
póde ser ptoduz.icl'il .... -, ; 

. E' inutil procurar dar como regra geral o . que deve 
ser a. precipitação para .garantir uma colheita. Ha diversos 

-·factores q�:�e podem :c·ausar variação na quantidade. Um 
deste�. é. a djstribuiçãd·das chuvas. Em algumas localida­
dés à. precipitação ·tem .lugar quasi exclusivamente no in­
verno; em outras durante a e�tação dê cresçimento, e 
ainçli\ em outras parece não haver regra alguma. Em gP.­
ral -.a precipitação. invernal é a mais facilmente armaze­
navel e utilizavel. 

··soas chuvas durantt a estação de cr�scimento são 
sempre .. bem vindas, porém chuv;:�s leves frequentes são · 

ordinariamente de pouco ou nenhum valor. De facto um 
c'huvisqueiro leve que apenas molha a superficie, mas que 
é irfsufficiente para circular no �ólo, póde até causar uma 
perda na humidade j;\ armazenada no sólo pelo estabe­
lecimento de uma ligação capilaria <'ntre ella e o ar. 

O caracter do sólo tambem influe muito sobre a pre­
cipi,tação necessaria para· amadurecer uma colheita. Um 
�ólo gro�so poroso retem pouca. humidade, ao passo que 
um de. granu!Jção rr.-uito fina póde reter a agua com tanta 
tenacidade, que sómente uma parte relativamente peque­
na, po5sa ser utilizada pela planta e!Tl crescimento. Para 
.os melhores resultadós o sólo deve absorver e reter fa-

�· 'NfFICHte.-Ta=aogtt'a--<'J:lt�ft-elf�e-a·h�ec-ptrr.-=<7tttr'�eve 
fornecer: uma. grande parte della á planta. 

Outro ponto de grande importancia é a evaporação. 
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Quanto maior a evaporação maior facilidade tem em es­
capar a humidade armazenada no sólo, quando se lhe 
offerece opportunidade. A evaporação depende um tanto 
ela insolução, da eleYação e da humidade relativil, porém 
mais essencialmente do vento. Em algumas partes do 
Oéste semi-arido o vento sopra effectivamente todos os 
dias. Em alguns casos alcança a velocidade de 70 milhas 
por hora. Estes ventos fortes não somente augmentam 
muito a evaporação, como levam o só)o superficial, frou­
xo, dos campos cuidadosamente cultivaáos do lavrador, 
complicando, assim, problemas que se tem de resolv er . 

Naturalmente existem muitas idéas quanto aos me­
thodos de lavoura secca. Estes porém ;podem ser grupa­
dos em duas categorias, a saber:_ Methodos extensivos e 
methodos intensivos. 

E' intuito do lavrador extensivo cultfva r  a maior área 
possível, com o mais restricto dispendio. Isto significa o 
emprego de grandes machinas, muitos cavallos e poucos 
homer.s. Em Utah vi um rapaz de 1 2 annos �ervindó ao 
mesmo tempo de cocheiro e arador, virando simultanea­
mente cinco !eiras, com um arado de disro composto. Um 
negro maneta em Kansas estava guiando quatro cavallos 
e cultivando duas linhas de mi lho ao mesmo tempo. O 
lavrador secco�ex.tensivo do I< ansas occidental, ou Nebraska, 
conta fazer a sua colheita por cerca de um terço da des­
peza total, por geira, do seu cólle.ga da parte oriental dQ. 
seu Estado. Se a sua propriedade for tres vezes maior, e 
tendo uma producção regular, o seu lucro deve ser pro­
ximamente igual ao do se-u collega. Com uma boa esta­
ção de chuva, .bem distribuída, · elle póde ter tres vezes 
mais lucro do que seu amigo , porém deve sempre ter em 
mente que póde ter que agperitar uma falha absoluta'. 

Os methodos intensivos da lavoura secca tem sido 
muito discutidos, -mas apparentemente pouco praticados. O 
que se chama o «Systema Campbell» está sendo preconi­
zado .por alguns .. , Duas das nossas mais reputadas revistas 
publicara.m art,igos em 1906 apresentando, em termos ca­
lorosos, essas po!'.�i.bilidades do novo «systema» no Oéste 
semi-arido. Estes artigos, comquanto talvez baseados so. 
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bre factos, eram enganadores. Citaram exemplos de varias 
granjas seccas no Colorado. Entretanto visitando o Colo­
rado, soube que não h<� no Estado nenhuma granja que 
estivesse sendo administrada conforme o «Systema Cam" 
pbelh. Ambos estes artigos estão sendo agora emprega­
dos como reclame pelos escriptorios de vendo de terras. 

A campanha do Sr. Campbell tem sido, indubitavel­
mente, util em chamar a attenção para melhores methodos; 
em toda a parte ha necessidade de taes propagandistas. 
Elle, porém, em nada, de novo, tem contribuid.o para 
sciencia ou pratica da agricultura. 

Preconizou aramento profundo; alqueivamento, que 
chamou cultura de verão ; boa cultura nivelada, conser­
Vélndo sempre uma camada superficial de poeira fina, 
para reduzir a perda de humidade por capilaridade e 
evaporação. Tenho lido o seu livro e circulares, tenho 
visto os instrumentos que elle fabrica, tenho conversado 
c.om diversos lavradores que tl'm empregado estes in�tru­
mentos e visitei o Pomeroy Model_ Farm, em Hill City, 
Kansas. 

· 

. Esta, conforme fui informado, é pret>minentemente 
a granja, do paiz, debaixo do «Systema Campbelh genuí­
no, e é a mais frequentemente citada por elle corno ex­
emplo do successo. do seu systema. 

- · 

Em todos estes escriptos, machinas e pratica agrico, 
la não se apresenta um só facto ou . principio novo. O 
essencial deste systema é a hoa e efficaz cultura para 
conservar a humidade. 

Parece, entretanto, haver um ponto fraco neste «Sys-
tenta»: Nada se faz para manter a fertilidade do só lo. E' 
este processo de alqueivamento, queimando humus; que 
não se renova, que concorre, conforme tem sido bem di-
to, para fazer «pais ricos e filhos pobres». Um dos tri-
gaes menos viçosos que vi em Kansas era no Pomeroy 
Model Farm. E' verdade que este não está sendo traba-

�---l.hado, actualmet:J.te,-----tão efflcazmente_com_o_a_d._v_oga_ o SL 

... ,___{_ 

-amp·el , mas a per a âe humus so!J.o---sysrelmhnrellrci::-·_-----k,--­
vo indubitavelm'ente tem concorrido para a condição apon­
tada do trigo. 
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As outras granjas proximas a Hill 
·
City não empre­

gam o system a de' alqueivamen/o, substituindo-o. por al­
guma· cultura de capi�açã_o (intertilledcropLJ.Assim a gran­
ja moçlel.o :perde uma'·colheita ,cada :anno· alternado;·: e·'ac­
tualmente não obtem m elhor, se tão·boa, pToducção com o 
os seus visinhos:· o· pomar, porém ,. é niuito bom ,  ·debai­
XO de cultura limpa e·nivelada ;.·mas· difficilm ente-se póde · 

cham ar isto um «sysrema novo» de ,pomocultura: 
Cultura intensiva dará geralménte em�qualquer solo 

melhor colheita que methodos baratos. _lsw, porém,'. não 
é a, qüestão'. O que precizamo s saber é se 'o"system a in­
tensivo dar;i colheiws melhores do que o system a m ais 
barato, p.tra pagar o au gmcnto da despeza. Ao que pa­
rece a resposta est<i ainda em duvida. 

Parece que diversos lavradores da visinhança de. Hill 
City experimentaram os seus methodos e os Zlbandonaram, 
por não ·conse\(uir compcnsaç;lo proporcionada á despeza 
augmentada. 

E' mui te satisfartorio S;-tber que ;-t Hepartição de Agri­
cultura tem iniciado uma serie de experiencias m uito 
com prehensivas em .diverSCJS pontos das Grandes Planicies, 
no intuito de obter uma grande somm a  de dados sobre 
diversas questões importantes. Entre estas, estão as ques­
tões de alqueil'amento comparado com cultura continua 
e com erriprego de uma cultura de capinação (como o mi­
lho); as melhores r,-otaçoes de cultur;Js, e a manutenção 
da fertilidaje do solo pelo emprego do adubo verde. 

No geral as regiões semi-aridas tem sido muito pros­
peras nestes ultimos anno�. Isto é devido ·não sómente a 
methodos melhorados, como tambem a uma pre.cipitação 
maior. Com abundanci:t de aguas n;lo ha diffiçuldades 
Pm prodLizir grandes colheitas ne�tas regiões. Lá dizem 
que estas coPdições tem de continuar. Os ventos quen­
tes nunca mai� hão de soprar. Os annos de secca aper ­
tada s;Jo cousa passada. Os 'sew ann0s de abun dancia • 

tem de continuar:. o clima tem melhorado; o povoamen­
to de Oklahama. a cultivação de grandes areas, o plan_ 
tio de arvores. etc., são factores que teem m udado defi 
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nitivamente o clima. Este, é o mesmo argumento que ha 
quinze annos se ouvia nas mesmas_regiões. 

Comtu,g_o os ventos sercos e as seccas voltaram. Os 
<.annos.magros• começaram •em -1893· e centenas de lavra­

. dores ·foram arruinados e tiveram de ·emigrar. Que garan­
.tia:. temos- que esta .h istoria não .se repeti rá ?· Ao que pa­
·.:rece"OS. nossos srientistas não encontrarão base para taes 

hypotheses. 
· 

Esta theoria relntiva á mudança do clima e o "Sys­
�ema Campbel(, constituem o c<1vallg .de batalha dos agen­
tes de .venda de terras das estradas·'êfe ferro e dos especu­
ladores· em geral. Contam-se gra'ndes historias de gran­
des colheitas e grandes lucros e muitas dest3s historias 
são verdadeiras. Não é porém de esperar que este record 
possa ser continuado. Os especuladores de te'rras estão 
fazendo grandes ·negocias ·e provavelmente assim conti­
nuarão, continuando as condições actuaes. O preço das 
terras é grandemente exagerado. O· perigo é que c01:1 a 
vinda dos annos de adversidade m'uitas pessoas, de pos­
ses pequenas, tião poderãô �ustentar os prejuízos. 

Não se deve concluir das observações supra que con­
sidero como uma chimera, sem nenhuma base verdadei­
ra, o movimento da «lavoura secca». Como muitas outras 
cousas boas, a lavoura sec.ca tem sido levada a excesso. 
Está soffrendo de demasiad;� popularidade . Comtudo é 
indubitavel que as regiões s.emi-aridas teem enfrado numa 
phase de maior estabilidade e esperança com a conser­
vação da humidade no solo por meio de boa cultura, e 
a manutenção da camada superficial fina (Soil mulch). 
com o melhoramento das variedades existentes de cultu­
ras e a introducção de novas culturas resistentes á secca. 
A Repartição de Agricu I tu r a e diversas estações ex per i­
mentaes estão trabalhando efficazmente, e em cooperação, 
sobre diversos problemas importantes ligados a este as­
sumpto. Entre os mais importantes destes está a creação 
e introducção de plantas que prosperem com pequenas 

· -d- s d-e a-ou· . . 
· 

'----: �-: : •. (flã.vraâor ·ao Oriente que tem .- o .coni mteresse a 
litü�ratura sedúctiva, com que os vendedores de terras 
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tem inundado �-'pàiz, d.��em reflectir madur,amente antes 
de acceitar os co-nselho's nella contidos. 

_
Nos estado� Mieh;f�é�;';_pÕde-se compr;�ho_i'e uma 

granJa boa J?Or preço "RP�qXrf!!adam�nte,. por: geir�. que 
teria de pàg:àr no Oéste. semi:arido, No primeiro caso 
obtem bons 'edificiose cercas, muito:; visinhos, bons mer­
cados e um solo e clima que habilitam o lavrador a pro-­
duzir diversidades de productos para ilbastecer estes mer­
cados. No outro caso. obtem-se um p�daço chato de ·terra, 
com edificios muito ordinarios, ou nenhuns, nenhum vi­
sinho, nenhum merc:_1do facilmente accessivel, e será li­
mitado a muito poucas colheitas. 

Acrescente-se a isto a maior probabilidade de uma fa­
lha nas ,_eoi-!:J,eitas, e, cumparadas as duas regiões, ter-se­
ha umhffi'tifrid seguro, sobre a questão da locaçãti. 

·�:: -�i:.-·_R/::·:.: > �ó . • 
.) .. �- . 

. .. ;;; ., . ·  MILTON lJNDERDOWN ("'). 

" 

(*) Este distincto pt·ofis;;ional, que estivera por· dons nnnos 
á tes.t11 da·-faze.n<Ja· modelo do Estado rle S. Paulo e,w· --1-'iraci­
citba; o. viera. po� ·conta do Govemo l?ederal estuda1; '' -�ppli­
Cllbi)_id;ade' ao_.Cellt'á,'dos processos .de irrig;a<;�9. e'_l,�<v,p,ura "!-">-'-
uca, fallecen em Quixadá a H! de Ag-osto de IQ07�- ·. �- · . · --�· 
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